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Charles Ribeyrolles maravilhou 
o mundo com a obra prima de seu 
gênio, de que foram arautos as 
suas esplêndidas e fecundas produ
ções. Assim, êsse notável historió
grafo revelou-se um dos precurso
res da Metodologia na investigação 
histórica. Teve grande amor pela 
verdade, individualizando a história 
e destrinçando-a entre a lenda e 
a fábula. t: certo que não con
cluiu a sua obra sôbre o Brasil, 
mas ninguém conseguiu arreba
tar-lhe o clarividente espírito de 
crítica construtiva . Com leveza de 
estilo e simplicidade, focalizou pro
ficientemente os retábulos da poe
sia de um mWldo ainda por ex
plorar. r 

Ressaltou o Brasil quanto à sua 
extensão territorial que é equiva
lente a de quase tôda a Europa. 
Seu ·solo, que do lado do Atlântico 
tem os contrafortes nesse Oceano, 
por trás de uma cortina de granito, 
três cadeias de montanhas se le· 
vantam paralelamente a tão formi
dável .extensão de águas : a Serra 
Geral ou do Mar, que se extende 
pela costa oriental ; a Serra do 
Espinhaço, que é a cordillleira 
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central, formando o esqueleto ; a 
Serra das Vertentes, que em de· 
clive se dirige para Oeste. 

Terra acidentada, que através 
de abismos se desenvolve estra
tegicamente até as alturas dos An· 
des e forma barreira entre os ocea· 
nos Atlâtico e Pacüico. 

O seu sistema hidrográfico apre
senta a mesma grandeza : a bacia 
do Amazonas, ao Norte; a do Pa· 
raná, ao Sul ; o rio Paraguai, atra
vessando a região oCidental e a 
oriental, banhada pelo Atlântico. · 
Das suas vertentes nascem e des
cem, por entre vales, cursos de 
água que crescem, de passagem por 
grande número de tributários, di· 
rigindo"se uns para o Norte, como 
o Tocantins, o Araguáia e o Ta
pajós, que serão futuramente exce
lentes vias de comunicação interna 
rumo ao Amazonas ; outros, cor
rendo para o Sul, como o Paraná 
e o Paraguai, de fácil correlação 
entre si e os seus afluentes. Por
fanto, na ligação do Paraná ao To· 
cantins, ou mesmo ao Araguáia, e 
do Paraguai ao Madeíra, terá o 
Brasil a sua rêd.e fluvial, CO.J1l o 
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seu conseqüente desenvolvimento 
agro-industrial. . 

Sentimos ·que a Natureza, aqm, 
se mostra em tôda a sua plenitude, 
em todos os seus aspectos promis

. sares, embora os seus lances sel
váticos e as suas encantadoras fan
tasias mergulhem no abismo,. 

Mas o futuro do Brasil está, 
principalmente, a Oste : no vale 
do Amazonas, onde a vegetação é 
livre e os jacarés superabundam ; 
em Mato Grosso, com grande parte 
ainda em poder dos indígenas. 

O explorador Martius calculou 
em 500. 000 pés cúbicos o volume 
de água quet passa por óbidos e 
que o rio-mar -desde as suas cabe
ceiras, no lago Lauricocha, até a 
sua barra, na longitude 50° Oeste, 
com as primeiras curvas e despre
sando os voltas menores - tem de 
exte'nsão 2. 740 milhas inglesas ; 
em linha reta, de Leste a Oeste, 
cêrca de 2. 050 milhas ; cobrem 
os seus tributários, de Norte a 
Sul, um • percurso de 1. 270 mi
lhas . A superfíci.e total da ba· 
cia amazônica, não incluindo a 
do - T o c a n t i n s , é, pois, de 
1. 760 .000 milhas quadradas . A sua 
foz é dez vêzes mais larga do que · 
o canal da Mancha, entre Dover 
na Inglaterra e Calais na França. 
Nela há três ilhas, sendo a de Ma
rajó do tamanho da Suíça. O seu 
sistema fluvial comporta navios de 
grande calado numa extensão de 
48.000 quilômetros de vias navegá
veis. 

Os algarismos supracitados re
presentam mais de um têrço da 
area de tôda a América do Sul e 
dois terços da supercície total da 
Europa. Nessas condições, a Eu
rapa Ocidental pode caber tôda ela 
dentro dessa área sem tocar em 
seus limites. 

Relativamente aos indígenas de 
Mato Grosso, conforme escreveu 
Anchieta e constatou o insigne Ge
neral Rondon, constituem elemento 
humano de alta valia, se bem com
preendido e estimulado. Sáo tam
bém excelentes guerreiros e leais 
na luta. 

Já o Paraguai, em seu curso de 
aproximadamente 500 léguas, é 

apenas detido no Fêcho dos Mor
ros, onde, todavia, a navegação não 
se interrompe. E, segundo estudos 
de competente técnico, ligando-o 
ao Norte mediante canàlização a 
um dos afluentes do Amazonas e 
a 340 , de latitude Sul, ter-se-á o 
grande caminho aberto, e do Chile, 
da Bolívia e do Peru meridional 
descerão pelo rio os valiosos car· 
regamentos que atulham os Andes. 

Dispondo o Tocantins e' ~ alto 
Paraná de cabeceiras próximas, 
com 40 a 50 léguas canalizadas es
tará · vencida a linha interna entre 
as duas grandes bacias, de Belém 
a Montevidéu. 

Cnstruam-se rodovias e ferrovias, 
abram-se canais, porém não se ol· 
videm as vias fluviais. Dessarte, 
demarcados, dragados, navegáveis, 
os rios entregarão ao comércio o in· 
terior e o deserto. Porque a indús
tria tomará novo rumo, utilizan. 
do-se das quedas dágua, dentre elas 
a do salto do Paraná em Urubu
punga, as de Sete Quedas, a da 
formidável cachoeira de Paulo 
Afonso, a dos grandes saltos do 
Madeira - que desce . d'a cordí· 
lheira andina por uma maravilhosa 
escada de nove cascatas ! O painel 
inebria o espectador que, dominado 
·pela emoção, sentindo a alma en· 
levada, tem a visão da incomparâ· 
·vel cachoeira de Paul-o Afonso. 
A de Niagara, cujas quedas são 
apenas duas, com 50 metros de al· 
tura, ligando os lagos Erie e On
tário, longe está de ostentar as sin· 
gularidades, os contrastes e profu
são de quadros naturais daquela 
catarata brasileira, que, segundo 
observador idôneo, modificam e 
mudam de J:~,osição de momento a 
momento Chateaubriand, notável 
escritor francês, que ,qualificou Nia
gara - orgulho dos norte-ameri· 
canos · - de uma coluna de águas 
perdida do dilúvio, que não diria 
se visse a grande obra do rio São 
Francisco ? ! E os .saltos do Iguaçu, 
nas fronteiras argentina e para
guaia ? O c i c I 6 p i c o despenhar 
dêsse rio que- leva em sua capa
cidade a contribuição de alguns dos 
maiores volumes de água do Pa
raná, constitui panorama talvez 
único nç> mundo l Porque, nas épo-
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cas de vasante são 24() saltos e me
.nor o estrondo das águas ; mas 
quando o caudal se avoluma, em 
conseqüência das chuvas diluvia
nas, os saltos como num capricho 
da Natureza, fundindo-s~ muito 
além, numa orquestração terrifi
cante das cataratas do Iguaçu e do 
Paraná, tornam espantoso o seu 
fragor, e tudo como que se resume 
numa catarata únjca ! 

Segundo os técnicos, o p:>,tencial 
dos saltos paranaenses é aproxima
damente de um milhão de H . P . , 
pois os desabamentos de suas águas 
s~ extendem a mais de cinco qui
lômetros e numa altura média de 
oitenta metros ... 

Os Estados do Brasil são de 
grande vastidão. Só Mato Grosso 
tem três vêzes a extensão da 
França. O menor, o Rio Grande 
do Norte, excede em tamanho à 
Bélgica. No areia! do Ceará cabem 
mais rebanhos do que nos pastos 
dos antigos condados da Inglaterra. 
Quanto à Amazônia colossal, região 
fabulosa e ainda mal conhecida, é 
como "Isis sob os veus" ! Pernam
buco é um dos primeiros e mais 
prósperos centros da República bra
sileira. A sua história, como pro
víncia, encerra as maiores tradi
ções nacionais ; no regime holan
dês, sonhou com a soberania do 
Norte, tornando-a uma realidade. 
Mauricio de Nassau brindou-a com 
o expressivo nome de - ~'Virgem 
do Mar". 

Precisamos, como disse certo 
observador, intensificar a penetra
ção de suas energias, explorando 
suas minas, suas florestas, su'as va
riedades botânicas ; sondar a co
rola, examinar a fibra e o perfume, 
a ·casca e a fôlha, porque, obreiros 
de tôda a luta, em nossa presença 
se descortinam às imensas possi
bilidades, que nos convidam e nos 
·darão todos os tesouros. "Enfren
te-se, pois, esta Natureza cálida e 
luminosa que em suas criações 
desconhece as fadigas e os re
pousos". 

Assinalemos de passagem que 
o solo brasileiro encerra em suas 
profundezas os mais ricos e varia
dos minerais do mundo, como se
jam a platina, o ouro, a prata, o 

... 
cobre, o estanho, o ~humbo e o 
ferro, além das cristalizaçõas puras 
- o diamante, o rubi, o topázio, 
a esmeralda, a safira, as ágacas, a 
ametista, o jaspe, enfim, tôdas as 
pedras preciosas. Abriga ainda 
em suas prodigiosas entranhas o 
carvão de pedra, o salitre, o en
xofre, o salgema, ·afora outros im
portantes produtos estratégicos, 
como o petroleo. Os mármores, os 
granitos, os calcáreos, as argilas, 
ecc., estão ocultos em suas profun
das galerias. 

O solo, não obstante essa exube
rância, não está completamente cul
tivado e para alcançarmos tal obje
tivo mister se torna cuidarmos de 
seu povoamento . Voltemos, pois, 
para ·a colonização estrangeira, 
que tanta prosperidade tem tra
Zldo à região meridional brasileira. 

O Brasil :iamais renegou as suas 
obrigações e nem tão pouco os 
seus contratos. A sua probidade, 
pela qual tem sabido zdar, mau 
grado os contratempos financeiros, 
asseguram-lne no mundo uma Sl
tuaçao .digna e firme. Por que, 
emao, náo procurar atrair os ca
pitals escra.:.~geiros, garantindo-os 
com os trecnos mc:ds ncos do seu 
domínio? 

A solução da exploração de suas 
riquezas, mormenLe do petróleo, 
esLa na associação de capua1s es
trangeiros sol:> os auspícios e a ga
ranua de um govêrno empreenue
dor e honesto. 

Os dirigentes brasileiros preci· 
sam ser forces e pacnocas para PJ· 
derem domar essa natureza selvá
tica, ligando as suas princ1pa1s ar
tenas, por rios, canais e ro.1ovias, 
estaoeL::cendo importantes vias de 
comunicação no mterior do Pais. 
Ao govêrno incumbe ser, por ass1m 
dizer, uma fortaleza que não deve 
se entregar à actvers1dade. 

Somos, é certo, suspeitos ao en· 
deusar o Brasil. Por isso, tra!ls::re· 
vemos o que disse brilhante escri· 
tor alemão sôbre a Terra de Santa 
.Cruz : "Em nenhuma outra região 
se mostra o ceu mais sereno, nem 
madruga mais bela a aurora ; o 
sol em nenhum outro hemisfério 
tem raios tão dourados, nem os re-
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flexos noturnos tão brilhantes ; as 
estrêlas são as mais benignas e 
se mostram sempre alegres ; os ho
rizontes, ou nasça o sol ou se se
pulte, estão sempre claros ; as 
àguas, ou se tomem nas fontes pe
los campos, ou dentro das povoa
ções nos aquedutos, são as mais 
puras ; é enfim o Brasil terreal 
paraiso descoberto, onde tem nas- . 
cimento e curso os maiores rios ; 
domina salutífero. clima ; influem 
benignos astros e respiram auras 
suav1ssimas:r que o fazem fértil. .. " 

Donde não deixa de ser para
doxal o brasileiro viver pobre no 
meio da opulência de sua terra. 
Tudo, "talvez, por desconhecerem 
os seus dirigentes os problemas 
fundamentais da Economia Polí
tica, deixando-se levar pela fasci
nação do instinto pessoal e do inte
rêsse material, olvidando . explicita-

mente em sua tarefa de 
a disciplina e a cooperação 
vem -existir, visando o bem 

O brasileiro não deve ser 
mista, mas ter sempre 
vistas voltadas para o nr.run·~""'n 
Pátria e da soberania de 
Afastar de . si ideologias 
,cas de que elementos 
susj>eitos procuram 
altl'l:a para extinguir 
e sagrado espirito de uél,~Iuucu.!uatu' 

Pensamos, em conclusão, 
saudoso poeta e patriota Olavo 
lac, ao afirmar em tercêto de 
bélo soneto : 

Mas o meu próprio sangue e a 
nha própria vida ! ..• 
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